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o Julsamealo do Kalser 
GRITO dencia todo os grandes crimes 

contra a cultura dos ultimos qua­
tro seculos. 

QUilndo os jornnes rebentaram 
a dIzer que o governo da rainha 
da Hollanda estava disposto 8 en­
tregnr o Kaizer, para ser julgado 
por Clemenceilu, o Handelsblad, 
de Haya, discutiu nestes termos 
a extradição de Guilherme 11: 

"Se o Kaiser não se apresentar 
\'oluntanamente diante do tribu­
nal dos seus inimigos, os tratados 
de extradição do governo hollan­
dez com os outros paizes são 
omissos nesse ponto, que é um 
delícto não previsto em nenhuma 
lei penal. 

Ao sondar minha Dôr, qual se chorara, 
Pedi: (f Christãos, vêde meu mal traiçoeiro f,) 
Mas os homens sem fé, no mundo inteiro, 
Ver mio quizeram minha Sorte amara. 

'hcio de nojo, procurei uma ara, 
E implorei: Homens d'honra, a mim primeiro/ » 
E, de tallto (rllgido cavalheiro, 
Nenhum para me ouvir, volpeu a cara, 

Philantropos, - chamei - predicadores, 
Moralistas, philosophos, doutores, 
Consolae o meu intimo desgosto I,) 

Nâo se ouviu meu gemido supplicante .. , 
Gritei: Canalhas / ", e, !lO mesmo instante, 
Todo mundo me olhou, voltando o rosto / 

HUlI1BERTO DE CAJl-1POS 

Como destacar dessa harmonia 
tremenda um 'Só homem? Por ljue 
clle quiz a guerra? ｍ｡ｾ＠ todos 
queriam a guerraJ Guilherme Il 
na Allemanha ('ra o fiel da bah.lnça 
enolre o lIIilitarismo e a sazial 
demoklGfie, era o espelho da sua 
gente. Não ha na historia caso 
algum de tyranno, contra a von­
tade de um povo, quarenta e 
tantos <Jnnos preparando-se com 
esse povo a fazer uma guerra ao 
mundo. Annos antes da invasão 
da Belgicil, a im'asão da Belgica 
era um ｣｡ｾｯ＠ tão divulgado e 
assente. em Berlim, que nem os 
bilrbeiros o discutiam mais. Eu 
tenho andado por muitos paizes. 
EI11 Viellna não sabiam bem onde 
ficava o Brasil; em Odessa inda­
garam-me como ia passando de 
saude Pedro 11. Mas em Berlim, o 
primeiro barbeiro em que entrei, 
disse: 

Seria necessario um accordo 
especial, e nào é possÍ\'el que 
o proponham á Hollanda. Mas, 
para ser valido, deve ser appro­
vado pelos estados geraes. A Hol­
landa não pode considerar corno 
imparcial um tribunal compo,to 
unicamente de inimigos do Kaiser 
- seja qual for a integridade dos 
juizes, DI'vemos negar o nosso 

sentImento aos e\'entuaes pe­
didos de extrildlçào. " 

- V, é brasileiro, não? E' 
falso que queiramos tomar Santa 

acto meio passado, meio futuro, I edificlos, ;]tiravam-se ás mulhe- Catharina. 
monstruosamente 101lCO, sob o res, mesmo qoe-ellas ･ｳｴｩｶ･ｾｳ･ｭ＠ Os braSIleiros de Berlim antes 
ponto de vista juridico. nos templos"... da guerra, admiravam essa belle-

O governo da Holla 'lda fez pu­
a seguinte nota: 

ｄ･ｶ･Ｍｾ･＠ dlSclltlr, pela preoccu - Não é o quadro dos dokcoto. Zil. Eu ｮｯｾ｡ｶ｡＠ a prodigiosa uni-
paçào erronea de ｲ･ｾｰｯｮｳｮ｢ｬｬｬｳ｡ｲＬ＠ res nllemães em 1914 na BelO'ica? da de de Ideal de tal gente _ 
em uma guerra de raças, o chefe Mas a idade ｭ￩､ｩｾ＠ ｩｮｴ･ｬｲｾ＠ tre peri;{o para a httmanidade livre. 
de um bando ethnico, obedecen , meu dessa gente! GregolÍo, o A guerra foi a prova de fogo 
do á sua fataltdade de sangue, .. grande papa, escrevia de Roma: de que os germanos não muda-

"O governo não recebeu ne­
pedido de extradição. Sou­

jornaes, apenas, que o 
ex-kaíser fazia parte do tratado * * * .. Nilo posso fazer comprehender ram: Os relatorios dos horrores 

por meio de palavras o qt!e sof pratIcados por elles mostram-,nos 
fremos. " RougeniU1l num seu exactamente Iguaes em feroclda­
poema composto em latim no de aos ancestraes, 

paz apresentado li Allemanha. Eu não defendo Guilherme 11. 
Por consequencia é uma ques- Defendo a digniúade da intel-

a resolvl"r entre a Allemanha ligencl8 latlnd, que toda se levan­
os alliados," te em atravéz-das éras para lem 
Isso quer dizer, apenas, que o brar que na Allemanha todos fo­

p'nverno da Hollanda, tendo esca- ram iguaes ao kaiser ou ao kron­
do da guerra para a paz, mas prinz, que a Allemanha de hoje, 

podendo fugir á paz de guer- inteira, é responsa\'el pela guer-
pois é chamado a canferenciar m, pelas crueldades, pelos hor­

a Belgica, resolveu não se rores. 
rrecer e entregar o kaiser. Não hn verdade mni,)r do que 

- E' uma questão entre a AI- a seguinte: "O Rheno SE'p "'I dois 
nha e os alliados. Elles que mundos differentes ". Não ha 

intendam! um historiddor que n!l r: nos mos , 
Será possivel que os homens, tre as perigosas qualidéldes dos 
'ai: palavras, durante quatro" brutos loiros". O maior homem 

P. meio, foram um incita- do mundo, Julio Cesar, já os des-
nto ã defesa do direito, será presava, pela sua falta de fran­

ivel que esses homens se re- queza, pelo sua deslealdade, Lá 
nam para julgar o chefe do está nos Comrnenfarios que os 

inimigo? "germanos, condUZIdos pelo es-
Entre os jornaes, que abro ha I pirito da dissimulnçào e da per-

que indaga, alarmando: fidia, tentavão sempre obter des' 
- Mas nãv são só os alliad'Js, honestamente o prolongamento 
antes o Conselho dos Tres com do armistício." O velho Tacito, 
figurantes, a julgar Guilher- sujeito solemne, pscrevia na sua 
Il? monographia, alias amavel para 

O acto não é lamentavel, senão os germanos:" Ha e haverá sem-
que de restricto e de erroneo pre varios motivos para que os 

ostra da nossa parte. Poder-se-ia germanos invadam a Gallia: a 
IscutiJ-o como um delirio -de concupiscencia, a cupidez, o de­
rfeição moral, se o Conselho sejo de mudar de lugar, deixar 

Tres tivesse tomado, desde charcos e solidões e apoderar-se 
eiro momento, o papel mes- do solo iertil e de seus habitantes. 

de castigar os máos e "Procopio no seu De Bello Go­
iar os bons, podia-se discutir fico considerava: A' impiedade 
personificação .. , e á inlquidilJe dA sua .;onducta 

Pode-se dbcutil·o como 11m jllnta-se ainda que, sem motivo 
medievo-bolsheviki, um algum, elles - punham, fogo aos 

seculo 'XL declara que" pacificar ｖｾｭｾｳ＠ ｣ｵｬｰｾｲ＠ ｇｾｩｬｨ･ｲｭ･ＮＧＱ＠ por 
a ruiva Allemanha seria trabalho contmuldade hlstonca ?, Tcn8mos 
iO'ual no de luctar com féras ado. de condemnar os preSIdentes da 
￧ｾｲ＠ leões, ou purificar ー｡ｮｴ｡ｾ￩ＩｳＢＮ＠ Republicil Franceza pelos ,actos 

E' " . - , dos seus enVIados nas colomas da 
a opInIão, altas, de Greg.lrto Africa? Teriamos de condemnar 

IX. DepOIS delle, o cardeal de , J V lo que se esta" ',' o reI orge pe _ 
Vltr), ｣ｨｲｯｮｬｳｴｾ＠ do seculo XIII. ra.zendo contra os jovens patriotas 
falando de uma cruzad", resume ,'-;> TI 'amos de ｣ｏｬＧｩ､ｾｭＭ

' t d t t' ·, "S- eg> pCIOS. er , aSSl1ll os mços os eu oes, ao 'd te do Brasl'l sob 
h b li ' •. , nar o oresl en 

o,mens e ｉｃｏｾｏｓＬ＠ esplntos gros- , I t s legaesquei.maram 
selros tão prodlgos no esplendor o qu,1 ｾｳ＠ ｲｯｾ｡＠

, b' d ,na BahIa os )ngunços? 
CDmo po res e razão: Não se, Amda assim _ não seria bem 
fIam s.enão da ｳｵｾ＠ proprla mça e a mesma responsabilidade _ 
não poem a sua \ ontade ao lado . o ' desses palzes 
do direito" porque os p \ os 

. . pouco se importavam com IUI 
N,10 e c'entamente o <Jllemão t ､Ｇｾ＠ etti'das pelas !ro-de ho'e;l rage ｉｾｓ＠ comm , 

I . ' _ . _ . , pas enviadas pelos chefes de 
Não e ,on J,lgOW, nao e -Hln; Estado. E o povo da Allemaoha 

denburgo, não é Rantzau, não e . el' d"'I·"'" que o con-
I . d (7 -;> queria um r I ....... 

qua quer prussIano e a,..,ora . ..' . d da.-.lo universal. 
"1' O fi . uUZlsse a epre "8 
jYals. evemos re ･ｴｬｾＧｑｵ･＠ os Condemnar Guill!erme 11 peJo 

pensadores são os eXCitadores que elle ｦ･ｺｾ＠ e só a elle? ｎ･ｳｾ･Ｚ＠
dos ｰｯｾｯｳ＠ e quP por urr:'a lei caso só a .lI,.lJcmanha o poder, 
mystenosa, ?S II\TOS ilperfelçoam fazer, porq ue tanto elle comq. 'o 
as tendenclas das .raças, das filho fugiram, Mas isso mesma., é 
quaes n,ão podem clelxar de ｳｾｲ＠ opinião da nossa mentah<lM le 
expressoe.s-syntheses, A b,lrbarta latina. Por que póde bem ser. le 
allemã fOI assIm ｡ｧｾ￧｡､｡Ｌ＠ por os allemã' ｾｳ＠ achem bem o sal e­
lodm, as suas mentaltdades de I mno ir er, 1bore, para retOlUlltt ar, 
elelçilo, a ponto tal que, para quando as coisas melhorare!lll , .. 
definir o allemào contemporaneo, .. 
só a cclebl'e phrase de Goethe: I .... 

- O allemào' nasce cruel; fi NJo I um dos ｾ｢ｳｾｲ､ｯｳ＠ do 
civilização toma-o feroz. l.,nerv3m ento ､ｾ＠ Paris e a co nele-

Ou a f uria de Nietzche: ' mnllçllo do kalser. Em netl ,hum 
- A Allemanha tem na cons- ccrcbro passou li idéa de,desl acar, 

• 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC



• 

. 

2 
o ｄ･ｶ･ｚＺ ］･ＭｾＢＢＢＧ｟ＭＭＭ M 1 

' ,I ｾｾ［ｯ＠ para o nosSO liJ,r, e, a , a e vo 1 os 
essos velhos em que a Alie- I con f ar luminosamen te a fronte 

(los crimes dê Ulll povo contra os pro\ l acaba de fracassar! uJauemo
a L:lCl'lma,' Ha indivi<.kIOS que se Julgando 

uutros, a ｰ･ｳｳｾＸ＠ do, seu ｊｨ･ｦ･ｾ＠ ｭｾ｡［｡＠ um espiri to ｲｮ･､ｩｴｾｾｲ｡ｮ･ｯＬ＠ de ｎＧ ｧｾｳ ｲ ･ｳｴｩｬ＠ "dudda que ｌ ｾｾｵｮｮＬ＠ superior a todos, entendem que 
sen;lQ r,aU\ :-;apoleilo. amo. • 0e bateu l' se batera contra . e alCl'umas cousas dignas devem lançar á face dos seus 
f.:lzer de Guilherme, 11 o ;"Ilapolello ｱｕ｜ｉｾｭＬ［ｮｨ｡Ｌ＠ I;ao ha desillusJO Já pOfsuio ｾＧｬｯｉｓ＠ não tudo como: desaffectos, todo.s os gesa1oros 
dn ;"Ilemanha? E ｴ･ｮｾｯ＠ ｾｯｭｾ＠ ｾＱ［ＱＢＬ＠ amaraa ! di!. e ｾｦｦ＠ o' articulista d' O Albor" sem se ter o direito de dizer ｣ｯｵｳｾ＠
juizes as potelJrlüs 1ue ＱｬｾＱｾ＠ Ｇｔｾｩ＠ I' b João do Rio. a ｾｾＮ￡Ｎ｜Ｇｉｓ＠ <Í .Esmeralda., tem I alguma, Nós não pensamos 
batido pêlo duelto, . 3ze ,I dieiro formando um con- assim: não achamos ninguem 
1'.llce Dominad.ora. ､ｬＮ｜Ｂｉｾｾｾ､ｏ＠ ｾｾ｜ｾ＿＠ . :: :: :: :: :::: :: :: :: :: :::: um ra;ãO ridiculo, que, com cer- superior a nós, sob qualquer pano 
SI o mar, a Alnca e polr e a . r ELIXIR DE NOGUEIRA ｴｲ｡ｾ＠ e o Léo deve ter \'ergonh 1, to de vista, e a esses, que blaso. 

E qUill o ｣｡ｳｴｬｾｯ＠ dado ao kmsr , - Chirnlco Joilo tez 'd ali passa, nam tanta superioridade, e qu 
ｰｾｬ［＠ ｃｉ･ｾｾｬ･ｮ･｣｡ｾｬ･＠ ｾｾｾｾｾＱＳｾ＿ｲｺｾｾＧ＠ ｾｾ＠ ｾｾ［ｾＺＮｾｮｾｩｾｾｾｉｉｾｾＮ＠ Cura ULCE· ｱｕｾＺｾｴｲｾ＠ ｾｾｲ＠ fundos do alludido num momento de cal.ma perd!d:. 
\\ loson. ,\ ｉｾｬ｡＠ I . LÇ10;1 As I' \S _ Tumores brancOS. pardieiro e casa da VlUva de I disseram qlte nosso dlrector Viera 
ｴｯｲｭＬｉｾｾｾＺｳ＠ ｲｬＺｦｩｮ｡ｬｾｾｾＱ＠ ､ｾｓ＠ s'uppli ｾＧｾＮ｟＠ ｾＧ＠ GUilhermt> ｂ･ｲｮ｡ｲ､ｩｾｯＬ＠ quem ｰｾｾｾ＠ corr.ido de ｕｲｵｳｳ｡ｮｾ｡Ｌ＠ temos 
｣ｲｵｾ＠ h' o ｾ＠ \\1 ' 1'«0 será um ｾＺｲ＠ ｾｉｲ＠ sa pela rua C. Jeronlmo, surp . I abaiXO esse papel de amostra 

ＱｉＱ･ｺ･ｾＮ＠ . 1:-, .. '" . ......,. " ,." ' 
CIOS.C _ , bnte n milhões de ' ｾ Ｉ＠ hende vergonhso montão de rUI par'l confundir algum Intrigante 
ｾｾｾｴｬｬ［ｾｓ＠ ･ｾｾｾｾｾｾ＠ po'r i \ o<nções (CO OUH entarlOS nas, de onde ｮ｡ｴｵｲ｡ｬｭ･ｾｾ･Ｇｮｾｾ＠ tõlo. que talvez tenha: já., sido 
diabolicas de scientistas al • .:mães; o' desprendem ml.lsmas ql _ .. I ameaçado de voar de ｃｾｵｳｳ｡ｮｧ｡Ｌ＠

'hares de mulheres violeilta· ,,;'" ",," "I'" será difficil chegar ao ｶ･ｲ､Ｌ｜､･ｾｲｾ＠ I e que se compraz em atirar SObre 
ｾ｡ｬ［Ｎ＠ or soldados nllemãcs hebe· . e carta' <pulmão de verdura ., tornan o os outros a culpa que tem, 
iolos? a centenas de alde'ias e Recebemos 1 ｳ･ｧｾｬＱＱｴ＠ _ Sau: se um perigo a0s que ｰｲｾｬｃｵｲ｡ｭ＠ Eis o desmentioo formal. firma. 
cidades arrasadas;. a dezenas ､ｾ＠ • • /IImo E ｓｾｲ＠ .. ｾ･ＺＺｳｾ･ｯＺ＠ rabiscos, aqllelle .delicioso refugIO nas do p<?r quasi todos os habitantes 
centenas de fabncas e ITllllaS çoes ... ｲｾｬｾ＠ o'gnos d.ls co- noites claras e estrelladdS

O
" .'d da vllla, de ｕｲｵｾｳ｡ｬｬｧ｡ＺＮ＠

destruídas? que SI JU ｾ＠ I, ｾｾ＠ in:re ido O De. ｐ｡ｳｾ･ｩ＠ pela ex·rua do Ur\l. or ｎｯｾ＠ abaiXO assi. 
E que adianta castigar o kaiser, ｬｵｭｮ｡ｓ･ｲｲｾ＠ ｜ｾｾｨ｣｡ｬＮ｡ｳ＠ p e notei que lá a esthetlc,l.pas"elOs, gnildos, moradores na 

se a Allemanha \i\"e com o conde ver, qu p . etc., não são conhecidos. , villa de Urussanga,de. 
de ｉｾ｡ｮｴｺ｡ｵＬ＠ von ｊｾｧＨＬｗＬ＠ Hínden· CO;"llTRASTE Emfim, senhor Redactor, S! c1arnmos que o cida. 
burgo e todos os allc"rnães? Que Avisados para o pagamento do fosse a ､･ｳ｣ｲ･ｾ･ｲ＠ o que encontrei dão Lucas Bainha, duo 
adianta á humanideole? Como im osto . Territorial ', eu, o Am· de ､ｬＧｾ｡ｧｲ｡､｡ｶ･ｬ＠ em ｳｾ｡＠ Cidade, rante quatorze ann", 
exemplo? Mas esses ･ｸ･ｭｾｬｯｳ＠ brbsioe o Naqulra da Mequilina talvez as columnas d O Dever, residiu nestG villa,onde 
dão sempre result lldos contranos. embarcámos no meu Cedro Pe não comportassem.'. occupou diversos caro 
E não c ameaç.:ndo a Sarrl', queno, sabindo COI11 ､･ＺＬｴｩｾｯ＠ á Pedindo desculpar esta minha gos publicos. Que r 
transformando a ConferenCia em cidade que tem como padroeiro o fraqueza, asslgno. como cidadão, quer 
um açougue em que se ､Ｌｬ｜Ｂ､ｾ＠ (I Santo Antonio dos Anjos. José da Juha, C0l110 funccionario pu. 
boi· mundo, de modo arllltrano, Ao cheg::rmos-já a impressão Praia Vermelh:l, 27 W19. blieo, o sr. Lucas BaI. 
creando a hegem?l1Ia da. força foi ､･ｳ｡ｧｲ｡､ｾｶ･ｬ＠ purque o vento • • • nha deu exhuberantes 
mili!ar ao lado ｾ｡＠ ｉＱＱｴ･ｲｮ｡｣ｬｏｮ｡ｾｬｾ＠ era sul, e .. a indispensavel doca, N:l.o é nossO i:-:tento fJzer est,) prov<Js de ｦｩｮｾ＠ educa. 
zaçao do trabalno, e reunindo para abrigo e segurança das commentario, pela vontade de di çào. honorabilid3de e 
palzes sem ｾｲ｡ｮ､･ｳ＠ anmmentos ｣｡ｮ￵｡ｾ＠ - ainda não eXiste! zer mal de tudo e de tados, só cordura, para com tu-
em um sequ!to de figurantes cofT! Em terra, necessitando dar uma pelo gostinho de vermos n<:l ber- dos tendo sido geral. 
a marca de Inferiores que se vai h d- h á . d un, "elho . . _ ,_ 

' . cega 111 a caSd e v linda uma vlctlina. para gaudlo mente sentida a sua 
dar €xedmPdlo'lapenas co I 111 o pro amigo que tenho no celebre Po- dos nossos leitores. Foi tiio so. sahida daquI. 
cesso p e IrIO megil oma11lacu treiro tive que me expor a um· "7 
do chefe de uma raça - megalo· -' d t' mente pela contradição d um pe· ｕｲｵｳｾ｡ｮｧ｡Ｌ＠ _ de 

I perigo, ｰ｡ｾｳｾｮ＠ o ren e a um dldo pmanado do chefe de uml Junho de W19, 
ma11lca e crue , muro que esta prestes a desab:lr . d I1 

O Tratado de Paz tem desses d f d di' r('partlção, que man ou eo oear A"GELO \ "I"CHELE -. para e e:1 er-ml! a al11a na rua f' d . t d-V M .. ' .V , 
ab'-smos d T dE' ã . um cartaz, ora o recll1 o d rEr PEDnO D \'11 \'_1 
J' , o. a. orre a 'xpmç' o',que mais f,'d . ã .' . n-" .•.• 
Não quero dU\'ldar da II1telll· se parece com um caminho da ｾ＠ n ｾ＠ repar.tlç o, com os segull1 Jo.\o BAPT. V\LSECHI, 

gencia de ｾｩｮｧｵ･ｭＬ＠ ｍｾｳ＠ acho roça do que com rua dI! ciddde, tes ＤｾｧｾＺｓｅＧ｜＠ _. . AOOLPtlO ｃｅｃｉｈｾｅｌＬ＠
que, como so ha dOIS meios pam onde dizem haver esthetica e' ｾ＠ o PERICRB\R o C.\ETA'IO BEZ BATII, 
obstar o crimir'oso nato de com· hygi2ne. EXPEDlE\ rE.' _, DUII\o D ｜Ｎ｜ｉｉＮｾＧｉＮ＠
metter crimes, matal·o ou tel-o Para dar todas as voltas que> Ora, o pedido não deixa de ser ARTEMIO D \.\11.\'1. 
preso, e como nào é posslvel me eram necessarias, ｱｵｾｳｩ＠ que ｾｵｬｴｏ＠ razoavel, e, portanto, quem ATflLlO FLLTRI\. 
acabar com a Allemanha, mesmo percorri todas as ruas da Julian,., la vai, procura, ｮｴｾＬｰｬｳｬｬｲ＠ ｮｾ＠ ,0.1' PEDIlO DE Esmo. 
com o tra!ado e o ｣｡ｾｴＱｧｯ＠ do encontrando sempre il11p"rleições lho com a maJor delicadesa , mas, D OMISGOS ｆｏＢｔＮ｜ｾｅｌｬ ｜Ｌ＠
kal>er so se conseguiria neu- e ruinas, de modo que está em! parece.no,; que um ､ｯｾ＠ empre- FR.\NCISCO [li! ｃｅｓａｾｏＮ＠
tralizar-Ihe a força damnlnha perfeita contradicç[\o com o que I gados Jul",a que o tal pf dlclo nâo JACO\IO DE ｂｒｉｄｾＮ＠
mettendo·a na pnsão de uma 11' n'O Albor de IG d.) mez p I abrange o p(:ssoal de serViço, pe- A' G o 

. N' f ' '11 t- d t t II LPRI:DO \ZZ ｌｌｾＮ＠SOCiedade das açoes, que os se findo, em um bem lançado artigo o mo IVO e es ar o car az co o· PRIVATO DUII ｜ｾｉＮ＠
bem a confederação do mundo, do I éo IIltituhdo· cada fóra do rencl11to, porque, ou· F -

. -, ( t d- d J \CO.\I0 O!'OTA'iEL \. Mas que fazer? A mentalidade • A nossa cidade. • Lagunfl, de ro 18, o empre,lJa o em questão ,\ o P _ 'GRI' 
curopéa quer. fazer Guilherme 11 u" Jecennio a esta parte, vem tendo de se ､ｬｲｬｾｬｲＬ＠ de . vez em ＿ｦｾｯｾｏｄｾ｜Ｂｲ［ｾｾｾｅｾｾｯＺＧ＠
l\:apoleão, maIOr do que Napoleão. despertando d.1 apathia em qUl! qu,lIldo, a SeU chefe, pisava no J \ B _ _ : 
E não pensa que torna gror,de, se achava mergulhada, soalho com tal. força, que, com o. o Ｑｬｾ｟ｓｃｬ｜ｓｉＮ＠
!:om o tnbunal, o homem de uma Ruas ni\'eladas e brm macad,l- certeza nãoO deiXOU de Irritar os 
raça , - de que drclara, aliás misildas, preparumlhe um leito seus ｳｵｰ･ｮｯｲｾｳＡ＠ . 
publicamente, ter medo mesmo indemne de humidade e convidJ' Elle não faZia aquillo, por mal. 
sem elle, pOis conserva, contra tivo aos pil5seios quotidianos; dade, saQemos, mas nem por isso 

lia, exercltos, .-:nnados, e. ｬｉｾ｡ｳ＠ um jardim, que é um verdadeiro obstou que . alguem, da parte 
de ataque, após ter ､ｬＧｳｰＨＩｊｾ､ｯ＠ a pulmão de verdura rasgado nu I de fóra, dissesse Com muita 
mesma raça tremenda e rU11ll de peito da cidade, torna.se um de- graça: . 
tudo qlJanto tmhu, como força de lidoso refugio nas noites claras < Puxa 1. .. Até parece 11m solda. 
aggressão. e estrelladas; predios, de vmiós do ｡ｬＡ･ｾ｛｜ｯ＠ ! . , • 

Firmas reconhrcidas pelo tabe· 
lião Attllio Cassol B.Jinlia. 

Que dirão, agora, aquelles que 
tantas inverdades and.lralll espa· 
Ihando, para desl11oralisolr nosso 
director ? 

N OTAS 
Certamentr eu poderia prever estylos architecton:cos, ergurm. FOI so ISS?, creiam, mas si elle 

tudo, menos que us n:lçlie, viclO- se, com arte e donaire, em todos OUVisse, sena capaz de dizer: Locaes 
riosas, após seis mezes de armis, os recantos d;) nossa urbs de· < Voces ahi fóra não podem . ande, 
t'cIO, fizessem um tratado, quP a mon5trando ｦｬ｡ｧｲ｡ｮｴ｣ｬＱＱ･ｮｴｾ＠ que perturbar o nos! o serviço) aqui Os . ｾｲｾＬ＠ . ｆｲ｡ｮ｣ｬＢｾｯＮ＠ Firndré ､ｾ＠
alma flllcm;l, segllndo todos os abandonamos por completo fl. dentro mas nós podemos pertllr. d,c ｏｨｾ･ｬｲ＼ｩ＠ e Salollliio n 'Cd 
l'scrlptores ｬ｡ｴｊｮｯｾＮ＠ através dos, quellcs moldçs archaicos e a'nti. bM o silencio dos que ahi fór.l Castro, em Circular, ｣ｯｭｭｵｮ ｾｭｊ＠
sl'lülos,n;)o cumpmu; um tratado hygienicos que tanto depunham I esperam pelo seu turno. • r,lITI·nos que org<inls.JrJIO firma 
que, parerendo n ohra de cyelo· c'mtra as nossas noções de hygie. Entretanto, " socledad.e commercHll, sob a 0111' 
pro;, L:narrandll um gigante pura ne lo. contra o ｮｯｾｳＨＩ＠ senso esthe'j , o'. . _ de ｏｾｬｶ･ｬｲ｡＠ &. Castro. pMa o c 
sempre, na.' rassa de UIlI o!tes' tíco; e, para remate como um 1 Constlpaçilo, tosses e. debllida . 'mema.de seccos e molhados­
tado de mrd", de triste macru- hendito florilo, a ｴｯ､ｾｳ＠ eses lou- Ｈｾｾｭ＠ ggal - Cura rapld:l Com o Ambos os cavalheiros são b;;. 
IJlsmo ｡ｳｳｵｾｴ＠ ::10, nl10 é, "final, vaveis ･ｳｲｯｲ￧ｯｾ＠ de uma arranca-j In LO reosotado do Pharma- tante conhecidus e acrcdltJ VI 

Sl'lão a ron ISsdC"l ('scriptil dI' que da para um futuro ｭ･ｬｨｯｾＬ＠ a nos- ｓｾｉｾｴｊｾｯ＠ ChlmlCO JO[\o da Silva em ｮｯｾｳｯ＠ meio, pelo que, ｣ｦｴｾＺ＠
o nll ndotrl.lI '11l l!Ülia Allclllanll.1 sa illulllinilçilo electriciI, trazendo' e ra, mos .certos, ten10 ullla boa :e. 
I' ｮｾＢ＠ anilnJou F· r ｉｲＨｾ＠ llve r esse o l'xplendor p,lrn o IlOSSO templo Y'lob d I' I I guezlil s[\o estes os nossos de. 
\(:\0 .Ir orlle, ｾ･ｬｬＺｉＧＩ＠ ｯｾ＠ nlesmos l' p.ln\ as nossas sociedades, o O a uO 00 a : ｾｾｉｉｉｾｬＺＱ＠ jos, ･ｬｾ＠ ｮｧｲ｡､ ･｣ｩｬＱＱｾｮｴＨＩ＠ á comniU' 

aSI , mcação que nos fizeram. 
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o Dev-er ' :3 

Esc<l ndolo. -:-Tem haviuo IllUI ' põem ·se ('mlatn, unta.l ,I" u- m"n· in.tru!lH:,ntos ile rl'f le;d'io, (Oil.! 1- GRANDE FERID.\ NA PERNA 
tos ronllllenlarlOS ell1 torno uO!' leiga e vilo ao forno. te e Sexl.)!)Il'). n'lçüc,; de nlv .' 
artuot'S cOll1manuante e lo. pilo- GELÉA DE LARANJA g;ll,",)1l eslim.Hil I' ｬｉｬＱＱＱＨＩ｢ｲ｡ｾＮ＠ ｾ＠ ＨＧｵｲｯｵＭｾ｣＠ de 
to uo paqllete ,Ha.l/flnk, que, se ['Mil uutra qUillqllU Infopnaç,10 • \' g onde renda na 
gunuo dizem, C0111 cartas lalsas _ Todas as g(' léas ｾＢｯ＠ poslas eln C')111 o abaixo ilssignado. P Ｇ ｲｮ ｾ＠ com o EIi-
rapt<lralll lima mocinha que fazia furrnas,das quese poemernprntos, Laguna, 1 ue Julho de HJID.I x1r de Nogueira, 
parte de llonrada fa111illa desta no momento de servir; ､･ｶ･Ｍ ［ｾ･＠ POlllimj los!! do Sil/lo , I d I Pharm: Chim. 
cidade. saber a capaCluade de rail .. [or- J );)0 da Silva Sil-

Os ｉｮｴ･ｲＨＧｳｳ｡､ｯｾ＠ apresentarnm ma, afim ti,: saber qu,,1 é .I dós e DECL.\f<ACAu v 'ira: o Sr. José 
queixa ao sr. dr. Promotor Publi de subtanClas qlle faz('m p,lr\(' D 'I , . . .. b' .. S Ivelra Soares 

. ,. I' 1(" [> f" e( ,lr'UllOs, ｮｯｾ＠ d dlXO asslg' d V'II d C· é' cu pam ns deVidas IlrovldenClils , ( as ge ｾ［ｨＮ＠ am um,l orma que ld IS q , ' t a I a e Olt, ' . . , .. ', 'I'" .• , . . n, (.. It-' c'lrnprJmos um erre- C 
No proximo ｮｾｲｮ･ｲｯ＠ relatare- ueve ,,\ar :,OIS litros, c, pren ,;{) no com 7DO br<iças de terras, de ca ré , -::onforrne 

mos aos nossos leitores, os deta- Oi to Idr.III).1S e dOIS limões. Tiram ' f ' t, 1000 d't , .• f d nos declarn em 
, , , U c' . '. d" I' - rcn I. com I "s ue un os carta de 10 de M' d 11111 

". . - , , _ . .. . " SI lIi1ul) na mmg(,m ( Irei i1 «() no • Illes de (jllC se revestiu essa con-, se ,1SC.l e uOIS IInoes cort IIn· 't .' j' '1 I " • • drço e " 
qlllsta dllrlJOJ'leSCa, se em peu.1Cll1hos, espreme·se 1,1 'I AI "'d M ." d 

• por cima caluo d;lS lamlljas e dos • unoe ｾ･ｳＬ＠ o Un,IClpIO o 

Polici.1L .., 
,= - lin)(ks e deixn-se de inlus<11l ai. ａｲ｡ｲ｡ｮｾｵ￡［＠ do sr. Ｑ｜Ｑ｡ｴｨｬ｡ｾ＠ Jol1o 

gUl11ilS horas. Faz-se á parte lIl11a LO,ch e sua mulher Apollollla Loch 
, "11 d' 'b' I -, la\ radares, moradores no Braço 

Foi nomeado I)elegado de Pol:- c,. I,: e .1SSUCM, em ."np.I" po('· do Norte do Tubarão; e para que 
cia, desta cid"de, o nosso presa- se dcnlro, caldo. de ｉｉｉＬｮｾｯ＠ e ｉＢ ＬｉＮｉｉｾＭ chegue ao conhecimento de to-
do anll'cro e correllglolnllll sr la p.1ssdd) por cambraia ou pcnel- "0' m"" • bl', I" .., , ,. '. , ' I ' II . I't d> ｵｾＬ＠ ､ｮｵＮｊｉｔＱｏｾ＠ pu Icar pc" Im· 
Francisco de Paula Pólcheco dos I rd, )un d'se- le mais um I ro e pren -n eq' . d '-I' " 

. bella colla dI' ra:;p,ls .• e vltella, • ｾＢＬ＠ . .J nossa cc araç"o, 
ReiS. derrama .se tudo na fôrma e põe- que asslgnarnos. 

_ I se a lsfriar, em gelo ou <Jgua fria Cocal, 2G de Junho de 191D 
S O C I A E S renovando·se a agua de \'ez el11 LlJlZ SC,\1\DOLMIA. 

Ellferm os 

Acll.1 se guardandu o Irito o sr. 
coronel José Mauricio dos San­
tos, 

quanto: leva de assucar 300 CO,"STA1\TE SCARIOT. 
grammns, um litro ue agua e a GIOVA ...... I ｍｅｾ｛ｏｏ＠ .... 
clara de 11m 0\'0 para clilrear o A);OEI.O DAL Po ... r. 
assucnr. Qunndo s(' quer pôr no 
prato, mette-se a fôrma em ag-ua ATTENÇÁO 

Nossos votos são para o 
prompto restabeleCimento. ._. 

seul quente, ulil11 d'l geléa sahir da 
fôrma sem se qllebrm e ｶｶｬｴｩｬＭｾ･＠
com cuidldo para a ｧＨﾷｉｾ［ｊ＠ tornar 
bel11 a fórma. 

Ulysses Neves avisa ao publico 
e á sU :J dlp,'na clientela, que ês­
t:tndo no fill1 do corrente mez, de 
volta de sua viagem, reabre desde Nascimeutos 

João Bento é o nome do no· 
vo herdeiro que aCilbel de inJe4ue­
cer o lar do nosso presado i1l11i­
go e conterraneo, sr. Ary Cabral, 
a quem apresentamos, bem C0ll10 
a sua virtuosa esposa, os nos­
sos parabens. -----_ .. ------------

O sr. Manoel Thomaz da Silva 
Leal e sua exma. consorte d. So­
phia da Fonseca Leal, tiveram a 
gentileza de nos participar o nas­
cimento de seu prinlOgenito que 
tomou o nome de Lu iz. 

A g r a d e ç endo, apresentamo­
hes os nossos cumprimentos. 

---. _. ----------
Diversões & Soorts 

Cinema Central. - No afnn de 
bl'm serdr os seus habilués, os 
emprezarios deste centro de di­
versões têm sido incançaveis em 
apresentar (ilms dos melhores. 

João Trigueiro. -._ .... -- ... ｟ｾＮｾ＠ .. ＭｾＮ ｾＮ ｾｾ ｾｾＭ

o VIGOGENI 
é o verdadeiro rcmedio para for­
tificar e dar a Vida. ( I - 59) 

Solicitadas 

já, seu Gahinete ｄｾｮｴｵｲｩｯ＠ aonde 
já ｳｾ＠ acha trabalhando sua s('nho­
rn e espera o allxlllo do Povo 
Lagllnense. Trabalhos feitos com 
material de primeira, pelo systema 
moderno e com toda a hygiene. 

Consultas diarias déls 8 ás 17 
horas. Praça Conselheiro Mafra. 
Telcphone, 91. 

-'-----
DlRECTORIA D \ I\lSTRUC. 

çAO PUBLICA 
CO,\\PR,\ DO .\\ \rElllAL DL ｅｘｐｅｄｉ｛ｾｔｅ＠

De ordem do exmo. sr. dr. Se­
cretario do Interior e Justiça, de­
claro que, de ora el1l diante, os 
srs. directores de grupos escola­
res, escolas complementares e re­
unidas não podem comprar a pra­
zo o material necessano ao expe­
diente, em vigta de receberem 
udiantadamente a verba relativa I 
ás despezas de cada mez. 

Directoria da In<trucção Publi­
ca, Florianopolis, 26 de j\lalo de 
W19. 

Dr. Claríbalte (ialvão 
ADVOGADO 

Trata de causas civeis e commer­
ciaes, registros de firma, con­

tractos commerciaes, na­
turatisação, etc. 

, 
E. do forum ou Pensão Monte Claro. 

- LAGUNA-

S. B. AUXILIO DAS FAMILlAS 
la, CowoC.'<çÃo OE ASSE.\IBLÉA 

ｇ ｅｾａｌ＠

Convida-se aos socios desta 
associação para a reunião de 
Assembléa Geral, que se realisa­
rá, hoje, 13 do corrente, á umn ho-

NOVIDADES MUSICAES 
de 

J lIO BARRETO 

Flor do Cam['1O, Lybia, Evelino, 
Lybinha, Fitando estrellas, Dini­
nh'l, Eilz.t , Jupy, Gazolina, Trcs 
de Maio, Torreuoras do Mflrtinelli, 
Tristezas de Martinelli, Lydia e 
Recordações (je Leonor Ulysséa. 

MUSICAS CIVICAS: 
Murcha do Recreio, Marcha 

do Tifo Brasileiro, Marcha dos 
Escoteiros, letri! e musica de Julio 
Barreto, TNra de Sanla Cruz, 
letra de JOrlO de Oliveira e musica 
de Julio Barreto; Hymno Escolar, 
letra de João de Oli veira e musica 
de Julio Barreto; Os marujos e 
Hymno do Club Lauro Carneiro, 
letrus de Lucas Bainha e musica 
de Jul io Barreto; As (lOres, letra 
de d. Delminda Silveira e musica 
de JUJlO Barreto; Hymno d Pa­
Ir ia, letro de Francisco Vianna e 
musira de Julio Barreto; Hymno 
Annita Garibaldi, letra de Hora­
cio I'\unes e musica de Julio Bar­
reto. 

Possue, ainda, em seu reperto­
ri o, todos os hymnos officiae3 e 
varias ｣｡ｮ￧￵･ｾ＠ patnoticas adopta­
das nas escolas publicas do Brazil. 

Preços rasoaveis. 
Praça Çonselheiro Mafra. LAguna. 

K 
Unico medicamento que ?vita 

contagio venereo 
Vende-se na pharmacia "Ro­

drigues". 

OFFICIAES. - Precisa-se dI' 
bons officiaes serradores, carpin­
teiros e marceneiros, na oH i! ina 
de A. Bianchini, nesta cidaot:, E um exemplo frisante, é o (ilm 

de hoje, intitulado 

Cal vario de um pae 
Henrique da Silua Fontes. 

Eucarn.',ado do eXJkdil':'nte. 
ra da tarde, na séde do Club _ 
• União Operaria, > p1ra a elei- Brmquedos 

em 7 grandes e commoventes AULA PARTICULAR 
partes, trabalho de ｡ｲｴｾ＠ de uma O abaixo assignado communica 
das mais reputadas fabncas ame- aos srs. paes de familia e á moci­
ncana. da de 18gunense que reabrio suas 
ｾ＠ ........................................ ｾ＠ aulas na casa de sua residencia á 

VENDE-SE o hotel "Brazil." ru a 16 de Abril. 
O motivo é querer o seu pro· Comprehendendo o curso ele· 
prietario,retirar-se desta cidade mentar: Leitura escripta , geome-
., tna plana, ge0graphia, theoria ue ReceItuano de doces problemas por ｳｯ ｬｵｾ ￣ｏ＠ synthetica 

e analyllca, resoluçao de proble-
_ mas geometri cos e arithmeticos, 

QUEJADlNHAS A NAPOLEAO I por' logarithmos de numeroso 

Dois cocos, duas libras de assu­
car; limpa-se o assucar e faz-se 
calda que se engrossa e deixa-se 
esfnar depois do que se junta os 
dois cocos ralados, e vai outra vez 
ao fogo para "tomar ponto e fi ca r 
como doce de coco; feito isso, 
junta-se-Ihe dOIS ovos e fari ­
nha de trigo fjuanto seja para li­
gar e ficar em consistencia de fa ­
zer bolas da circumferenclil de 
uma moeda de prata de 2$000' 

CURSO DE NAUTICA 
Consta de resoluçãO de proble­

mas de navegação astronomica, 
noções das cartas hydrographlcns, 
trigon ometria rectilinea, geome­
tria phna, geographia, arithmetica 
progressiva, resolução do valor 
dos engulos por logarithmos, 
theoria de obter-se as altitudes e 
distancia de pontos inacessiveis, 
pelo calculo trigonornetrico, thco­
ria e pratica de retificação de 

.;:ão da nova directoria e presta- Bonecas, bébés, carros, bolas, 
ção de contas. Butonloveis, locolllotivas, trombe-

Laguna, 13 de Julho de 1919. tas e bichos de todas as qualida-
A DIRECTORIA. des a preços com modos, está 

ＭｍＭ ｏ Ｍ ｂ ＭｉＭｌＭｉａＭ ｐ ＭａＭｒＭ ＬＭｾＭＭＭＭＭ vendendo a Casa Costa. 

SALA DE VISITAS I 
(Systema austriaco) 

ｒ･｣･ｮｴ･ｾ･ｮｴ･＠ chegada ､ｾ＠ fa­
brica, com um jogo de capas de 
brim branco. Vl:nde-se por 2501). 

I Bureau ministre com cadeira 
giratoria. Vende-se por 29(1)000. 

Informa-se nesta typographia. 

OLA.RIA. - Movida a força 
hydraulíca, fabrica com a maior 
rapidez e perfeição, por meio de 
unia ml!china adquirida ha pouco, 
telhas systema francez, commum 
e tijolos. 

Dentro de um mez começará a 
funccionar uma serraria movida a 
vapor, podendo assumir qualquer 
compromisso com fornecimento 
de madeiras. - Bortolo Pinter, 
Desvio 68. 

VENDEM-SE: Uma mesa elas­
ticd com7 taboas, um guarda ves­
tido, umas Cilmas para casado e 
solteiro, um porta bibelot japo­
nez, um espelho O\'a l para. salão, I Pede-se é pessoa que achou 
uma moenda de cilindro para U!Tl broche de ouro com o nome 
massa. Para informação com João ' lrene, trazer nesta redacçào que 
Monteiro. será gratificada. ---

Cigarros .Colombina . especial L OUIS HeBERT, leciona fran-
misturu, no Hotel Brazil. ' cez, ｰｯｲＨ［ｾｵｬ｡ｲｭ･ｮｴ･Ｎ＠

• 
• 

. 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC



4 
o Dever 

IVIIRE-SE AQUI! 
. O sr. negocia com os seguintes artigos: 

Flanella Rendas Lenços. 
Chales Louças Enxovaes para casamentos. 
Fichús Perfumarias Calçados. 
Echarpes Malas Camas de ferro. 
Cobertores Cigarros Bahús. 
Colchas Fumos Vidros de placas. 
Casemiras Sabonetes Copos de todas as qualidades. 
Camisas Fitas Artigos para alfaiates! 

v. Ex. quer ter a pelle fina e 
assetina<la? use o sabonete 

Hygiea Soap 
(Marca Registrada) 

Fabrico exclusivo para 

Gomes Wellisch & Cia 
HIo de .... _e ... o • 

o mais fino e melhor para a cutis 
A VENDA EM TODA A PARTE 

Os }ornaes mais afamados, deste Estado, dizem que a 
fama do Paraizo da Laguna, está largamen te estendida, 
continuando sempre \ictorlosa, porque terr. .,empre um grande 
s/oek de artigos nacionaes e extrangeiros, vendendo sempre 
com grande successo, por preços fóra do commum. E tem ｾ＠ , -
poder ｳｵｦｾ｣ｩ･ｮｴ･＠ para attender a qualquer pedido. A viciaria C I,' n " C a C,' r u rg I c 0- De n ta ri' a 
e lucros sao garantIdos, uma vez que negociem com a nossa 
casa. Em primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, 
não precisando procurar outras casas; segundo, o nosso 
preço é um só e assim não será illudido ; terceiro, temos 
por nórma tratar todos os freguezes muito bem; quarto, 
compete ao sr. nos honrar com a sua visita, e não se esque­
cer do 

PARAISO DA LAGUNA 
DE 

ELIAS PAULO & IRMÃO 

"o Dever" 
SEMANARIO INDEPENDENTE 

Laguna - Estado de Santa Catharina 

• Preços das assignaturas e das publicações 

.&.lilgn.B*-as & 

ｾＮａｴＮＮＢｅｉ＠

ANNO . 
SEMESTRE 

........... . ....... 

"ELO c::O .... EIO I 

5$000 
.3$000 

ANNO 
SEMESTRE 

......... . .. .. .. , ......... 6$000 
.......... " .3$500 

---
ANNUNCIOS: 

Tempo i 1 pg. 12 pg. , 1/4 pg. 1 8 pg. 11/16 pg. 

1 anno j 1808 1008 708 408 258 
G mezes I 100$ I ＷＰｾ＠ ＴＰｾ＠ ＲＵｾ＠ ＱＵｾ＠
.1 mezes I 70::; 40!-:i 258 158 ＱＰｾ＠

1 lllCZ I Ｓｓｾ＠ ＲＰｾ＠ 138 88 58 

A pedidos, editaes e entrelinhas, 200 réiS por linna ou 
fracçao . 

PAGAMENTO ADIANTADO 
As assignatur<ls principiam em qnalquer época e termi­

n:lm sempre em Junho ou Dezembro. 

Humberto Zanella ｾ＠ ria.1 
Commissões, Consignações e Representações I 

ｅｓＺＢｏＢｔＮａｴＮＮｾￃＮｏ＠ _ 

Cod.: RIBEIRO Tel.: ZANELLA 

C.lixa Postal, 11G, 2I 

I ｡ｾｵｮ｡＠ -- fslado de Santa Calharlna 

DOS 

Cirurgiões dentistas 
Rntonío Rlfreho he noronha 

E 

Roholpho he Souza l3ou\Jeia 
Diplomados pela fatuidade de Meditlua do Rio de Jmlro 

Especiéllidades em dentaduras com ou sem chapas, 
pivot, Bridge, corôas de ouro. encrustações e obturações a 
ouro, platina. granito, porcellana e corôas de Davis. 

ANTIGO CONSUL TORIO DO SR. ANTONIO VARELLA 
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Extracções de dentes completamente sem dôr 
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107 RUA lo. DE MARÇO, 107 RIO DE JANEIRO 

Commissões, Consignações e Conta Propria. 

Recebem á consignação carnes de porco, banha, toucinho, 
cereaes, farinha e todos os mais generos do paiz. 

DEPOSIT ARIOS das marcas Petisqueira e Conquistador 
para banha. 

Telegramma-CA VADO, Rio-Caixa Postal,30S - Telep. Norte 32(} 
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